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Abordagem do Hiportiroidismo na atenção uma revisão da literatura
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Introdução

Os níveis adequados de hormônios tireoidianos (HT) são fundamentais para a estabilidade da homeostasia no 

organismo. Isso ocorre porque essas substâncias atuam não só na fase embrionária, pela maturação do sistema 

somático, mas também na vida adulta pelo estímulo ao crescimento, diferenciação e à manutenção do 

metabolismo de órgãos e tecidos. A síntese desses hormônios ocorre na glândula tireoide, a qual é estimulada 

pelo hormônio tireoestimulante (TSH) que é produzido pela hipófise, essa que, por sua vez, é estimulada pelo 

hormônio liberador de tireotrofina (TRH) sintetizado pelo hipotálamo. Nota-se, assim, que alterações no eixo 

hipotálamo-hipófise-tireoide podem desencadear síndromes clínicas de importante impacto no sistema de saúde. 

Dentre elas, a síndrome mais comum é o hipotireoidismo.

Objetivo

Avaliar a associação da disfunção tireoidiana com a Síndrome Metabólica e seu componentes. Apresentar as 

principais doenças que são encontradas no locais de atendimento, informar a respeito delas, do seu diagnóstico e 

tratamento, dentre elas as doenças abordadas no capítulo em questão. Publicar e divulgar, para a comunidade 

médico-científica nacional e internacional, contribuições científicas.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão integrativa realizada no período de agosto de 2022 por meio de pesquisas, artigos e livros 

publicados nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, Medline e Google Scholar. 

Adotando o DeCs (Descritores em Ciências da Saúde), foram utilizados os descritores: “Hipotireoidismo” e 

“Atenção básica”. Adotou-se como critérios de inclusão artigos científicos, trabalhos de revisão e livros 

consagrados, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados entre 2013 e 2022. Foram adotados como 

critérios de exclusão publicações em formato de resumo, duplicadas, desatualizadas e que não cumpriam 

adequadamente os critérios de inclusão. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, foram incluídas 17 

produções, as quais foram lidas na íntegra para a coleta de dados.

Resultados e Discussão
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A seleção dos trabalhos usados para a produção deste estudo foi realizada por meio de critérios de inclusão e 

exclusão, onde 17 artigos foram utilizados a fim de compreender as principais manifestações clínicas, formas de 

diagnóstico, tratamento e situação do hipotireoidismo na atenção básica. Arquivos Brasileiro de Endocrinologia e 

Metabolismo. Hipotireoidismo fatores associados em população usuária da atenção primária à saúde.

Conclusão

Destarte, fica evidente a importância da abordagem do hipotireoidismo na atenção primária para que haja o correto 

diagnóstico e tratamento. Assim, é necessária atenção para os principais sintomas, que envolvem a redução do 

metabolismo e dos processos biológicos em geral, principalmente por apresentar-se de maneira leve e com 

progressão gradual. Em crianças com hipotireoidismo deve-se ter maior atenção devido aos possíveis problemas 

no desenvolvimento em decorrência do hipotireoidismo.
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